
Tendo como questão central os processos físicos e os seus desdobramentos no município de 

Peruíbe/SP, especialmente pela complexa estruturação física do local, este presente trabalho visou 

anexar, construir e relacionar uma base cartográfica de diversos aspectos físicos presentes,  para a 

elaboração final de uma carta de compartimentação do relevo, estruturada sobre a união dos 

diferentes materiais cartográficos produzidos e/ou organizados ao longo do projeto.  

 

O estudo seguiu a abordagem sistêmica discutida por Christofoletti (1979) e os procedimentos 

operacionais propostos por Libault (1971), sendo esta estruturada em quatro níveis para a 

abordagem geográfica, nível compilatório, nível correlatório, nível semântico e nível normativo. O 

nível compilatório concebe aos dados caráter fundamental ou complementar, evidenciando os 

objetivos e sustentando as análises posteriores. O nível correlatório compreende a correlação dos 

dados e a análise das informações sobre a área de estudo. O nível semântico estabelece a etapa 

interpretativa, visando compreender de que modos os fenômenos ocorrem e como ocorrem. Por fim, 

o nível normativo se estabelece pela tradução dos dados de forma aproveitável, como produtos do 

estudo efetuado.  Essa lógica de análise dedutiva sequencial busca compreender os agentes que 

regem toda a paisagem geográfica.  

e construtivas, além da formação de ESPODOSSOLOS e de canais meandrosos.  

A  planície sedimentar de Peruíbe se constituiria, conforme Giannini e Fernandez (1984), por três 

faixas regressivas paralelas a costa, correspondentes a depósitos sedimentares advindos de 

regressões e transgressões marinhas ao longo dos últimos 120.000 A. P., época  Pleistocênica e 

Holocenica do Quaternário.  Com as informações adquiridas foi possível estabelecer a 

compartimentação do relevo e distinguir as áreas conforme suas caracteristicas geológicas, 

pedológicas, hipsométricas, clinográficas e de drenagem. 

 

O levantamento cartográfico em conjunto com o estudo da dinâmica permitiu a caracterização física 

do município, o que remonta a conexão dos elementos físicos, dos processos dominantes e o 

ajustamento destes expressos na morfologia, tendo como resultado a carta de compartimentação. 

Ao se conhecer melhor fisicamente certa área, com seus processos e dinâmicas, podemos inferir 

com maior precisão sobre a futura evolução, podendo, inclusive, constituir planos de gestão costeira, 

futuras expansões urbanas, como também agir na preservação dos recursos hídricos, da vegetação, 

ou mesmo entender de que forma processos atuantes em áreas como estas podem influenciar o 

relevo, a drenagem e o solo. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO MUNICÍPIO DE PERUÍBE/SP  

 

O levantamento e produção de materiais cartográficos evidenciaram a existência de diversos 

processos a dinâmica oceanográfica, climática, geológica e geomorfológica, que unidos, dão a 

interface continente/oceano características peculiares. A Unidade Morfoestrutural do Cinturão 

Orogenético do Atlântico (ROSS, 1997) ali presente se cosntitui por um relevo denudacional, com 

escarpas e cristas com topos aguçados e convexos, com altimetrias que variam de 20 metros até 

cerca de 1000 metros, dando origem a CAMBISSOLOS E NEOSSOLOS, além de potencializar, em 

conjunto com a rica drenagem e o regime climático, processos erosivos pluvio-fluviais e movimentos 

de massas espontâneos e  induzidos.  

Já a Planície Litorânea se encaixa na Unidade Morfoestrutural Bacia Sedimentar Cenozóica (ROSS, 

1997), tendo como fatores determinantes para sua formação as correntes de deriva litorânea, as 

variações do nível do mar e os regimes de onda, proporcionando a interação de atividades destrutivas 

 


